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Exposição Agropecuária movimenta
a cidade e região

A 29ª Exposição Agropecuária de Silvânia acontece em meio à campanha política, o que faz a festa ainda mais movimentada.
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Pouco se falou em vacas e bois, mas muito se discutiu e se disputou a atençaõ dos eleitores. A
29ª Exposição Agropecuária de Silvânia e 13ª Feira de Agronegócios trouxe à cidade um

movimento incomum, graças à intensa campanha política visando as eleições de 7 de
outubro. O ponto alto da movimentação foram os shows artísticos e a cavalgada, em que
carros-de-boi e cavalos dividiam espaço com carros de som e bandeiras de candidatos. A
Pecuária vai se consolidando como a festa mais importante de Silvânia e, sendo essa a

vocação econômica do município, cada vez mais a festa vai exigindo uma organização que
consiga conciliar a diversão popular com a facilitação de negócios.

Por dentro da lei
Nilton Wagner

Barbosa
Poder familiar
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A Câmara Municipal , dan-
do sequência ao seu programa

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Câmara apresenta Prestação de
Contas do mês de agosto

de Transparência, apresenta
as contas do mês de agosto.

Abertas inscrições para a seleção de Agente Ambiental da Usina Hidrelétrica de Corumbá IV
Até o dia 24 de setembro

estão abertas as inscrições para
a vaga de Agente Ambiental
do Programa de Educação
Ambiental (PEA) da Corumbá
Concessões, empresa respon-
sável pela Usina Hidrelétrica
de Corumbá IV.

O agente trabalhará na re-
gião urbana e rural das cida-
des de Luziânia, Silvânia e
Novo Gama, difundindo infor-
mações técnicas para ampliar
a consciência ambiental dos

moradores e visitantes da re-
gião.

O programa de educação
ambiental da Usina Hidrelétri-
ca de Corumbá IV promove
uma série de atividades junto
às comunidades, com o obje-
tivo de garantir a preservação
das áreas do entorno do lago
Corumbá IV.

Os candidatos com vocação
em ações comunitárias, além de
conhecer a região, devem ter
carteira de habilitação tipo B,

redação própria e internet na
residência. As inscrições de-
vem ser realizadas no site:
www.peacorumba4.blogspot.
com.br.

Sobre a Usina Hidrelétri-
ca de Corumbá IV

Inaugurada em fevereiro de
2006, a usina hidrelétrica de
Corumbá IV gera aproximada-
mente 129,6 MW de energia
elétrica não poluente e
renovável - o que equivale a,

por exemplo, 15% da energia
elétrica consumida pelo Dis-
trito Federal.

Localizada no município
de Luziânia- GO, a barragem
da usina foi implantada no Rio
Corumbá, que tem nascentes
na Serra dos Pirineus.

O reservatório se estende
por 173 km² nas áreas de sete
municípios: Luziânia,
Alexânia, Abadiânia,
Corumbá de Goiás, Silvânia,
Santo Antônio do Descoberto

e Novo Gama. O lago de
Corumbá IV tem cerca de 9
mil hectares de Área de Pre-
servação Permanente (APP) e
783,7 km de perímetro.

Além do Programa de Edu-
cação Ambiental, a Corumba
Concessões S.A. (CCSA) tam-
bém promove a revegetação
da APP e o programa de reti-
rada e compostagem de
macrófitas (plantas aquáticas)
do lago Corumbá IV, entre
outras ações ambientais.
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Promotor aciona município de Silvânia visando garantir
reforma da escola Geraldo Napoleão

O promotor de Justiça Carlos
Luiz Wolff de Pina propôs, no dia
8 de agosto, ação civil pública
contra o município de Silvânia
com o pedido liminar para que,
no prazo de 30 dias, seja iniciada
a reforma e ampliação da Escola
de 1º Grau Geraldo Napoleão. Se-
gundo sustenta o promotor, caso
essa providência não seja toma-
da, centenas de crianças e adoles-
centes não terão uma sala de aula
adequada para estudar.

No pedido, é requerido pelo
Ministério Público que as obras
obedeçam às normas de qualida-
de, saúde e segurança, devendo
o município promover a amplia-
ção do número de salas de cinco
para dez, fazer a troca da caixa
d´água por uma de capacidade de
5 mil litros, pavimentar o pátio
da escola e  aumentar a altura do
muro que cerca a unidade. Em
caso de descumprimento das
obrigações, é requerida a impo-
sição de multa pessoal à prefeita
no valor diário de R$ 5 mil.

Superlotação
Segundo relata o promotor, a

direção da escola solicitou a in-
tervenção do Ministério Público
para garantir que seja resguarda-
da a quantidade suficiente de sa-
las de aula, de acordo com a de-
manda de alunos. Conforme es-
clareceu a direção, por vários anos
a escola utilizou salas de aula na
Universidade Estadual de Goiás
(UEG). No entanto, a cessão de
uso não será renovada para o ano
de 2013.

De acordo com a direção, a
demanda de estudantes na unida-
de de ensino vem aumentando
significativamente, havendo tur-
mas superlotadas, prejudicando,
assim, a qualidade do ensino.

O Conselho Escolar da Escola
de 1º Grau Geraldo Napoleão tam-
bém protocolou pedido de provi-
dências na Promotoria de Justiça,
relatando que, com a renovação
das matrículas, a escola precisaria
de dez salas de aula, ao invés das
cinco atuais. O conselho apontou
ainda que, durante as negociações
com a UEG, centenas de alunos fi-
caram sem aula, tendo sido acor-
dado com a prefeitura que somen-
te cinco salas poderiam ser utiliza-
das e apenas pela manhã. Essa de-
manda, entretanto, não atendeu os
alunos do turno vespertino, situa-
ção que foi parcialmente solucio-
nada pelo aumento do número de
alunos por sala de aula.

Diante dessa situação, o MP-
GO oficiou ao município de
Silvânia buscando saber a data
prevista para o início da reforma
e o cronograma de obras. Como
resposta, a prefeitura respondeu
que havia pleiteado recursos no
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE) para
a ampliação da escola e que iria
aguardar a liberação dos recursos.

Contudo, de acordo com o
promotor, aguardar a liberação
desses recursos não é argumento

justificável para que o município
não efetue a reforma com verba
própria. “Esta postura apenas de-
monstra a posição de neutralida-
de da atual administração diante
do grave problema educacional”,
afirmou Carlos Wolff. Ele acres-
centa ainda que a Constituição
Federal determina a proteção in-
tegral ao direito social à educa-
ção, o qual, segundo o promotor,
está sendo violado por meio de
uma conduta omissiva e neutra.

Recursos
A secretária de educação da

prefeitura de Silvânia, Hermione
Batista do Nascimento, informou
que o município aguarda libera-
ção de recursos na ordem de R$
354.086,22, oriundos do Fundo
Nacional de Desenvolvimento da
Educação (FNDE), através do
Apoio ao Desenvolvimento da
Educação Básica, para as obras
de reforma e ampliação da Esco-
la de 1º Grau Geraldo Napoleão,
no Bairro Nossa Senhora de Fá-
tima. Segundo ela, os recursos já
estão empenhados no FNDE,
mas só serão liberados após as
eleições de outubro.

Fonte: www.mp.go.gov.br

MP aciona Município para reformar a escola Geraldo Napoleão.
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O poder familiar era deno-
minado pátrio poder no Có-
digo Civil anterior. É o con-
junto de direitos e obrigações
dos pais em relação ao filho
menor de idade. Os pais têm
o direito de decidir sobre sua
educação, mantê-lo ao seu
lado e cobrar obediência. Os
pais têm o dever de criar, edu-
car, amparar e defender.

Cabe aos pais movimen-
tar a caderneta de poupança
do menor, autorizá-lo a via-
jar.  Devem administrar seus
bens, podendo vender bens
móveis, comprar bens imó-
veis e assinar contratos em
seu nome. Se ele já tiver 16
anos os pais podem
emancipá-lo, autorizá-lo a
abrir conta corrente, a assi-
nar contrato, a casar.

Tanto o pai quanto a mãe
têm direitos e deveres iguais
em relação aos filhos. Qual-
quer um deles pode solicitar
ao juiz que decida sobre al-
guma questão, quando os dois
não estiverem de acordo.

O poder familiar só aca-
ba quando o menor comple-
ta 18 anos ou é emancipado.
Quando o menor é adotado
os pais biológicos perdem o
poder familiar, que passa
para os pais adotivos. O pro-
motor ou algum parente pode
pedir ao juiz a suspensão ou
cassação do poder familiar.

O poder familiar pode ser
suspenso quando o pai ou a mãe
puder prejudicar o filho com
seu comportamento, abusando
de seu poder ou não cumprin-
do com seus deveres. Pode ser
por deixar o filho se envolver
com atividades perigosas ou
ilegais, deixá-lo sem alimentos,
sem estudar, maltratá-lo, por
dar maus exemplos. Quando
um dos pais é condenado a mais
de dois anos de prisão o poder
familiar é suspenso. A suspen-

POR DENTRO DA LEI

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é Bacharel em Direito, pós-graduado em Direito
Civil. E-mail: nwagnerb@hotmail.com

Poder familiar
Revistinha de Julinho e Aninha
volta com nova história

Alunos da rede pública participam do lançamento da revista.

são não elimina a obrigação dos
pais de sustentarem o filho.

O poder familiar pode ser
cassado quando o pai ou a
mãe castiga o filho de forma
violenta, o abandona, prati-
ca atos contrários à moral e
aos bons costumes, se repe-
tidamente deixa de cumprir
seus deveres.

Mesmo que apenas um dos
pais esteja cuidando do filho,
o outro tem direitos e deveres
em relação ao menor. Nenhum
dos pais pode abrir mão do
poder familiar, vendê-lo ou
transferi-lo. Ninguém passa a
exercer o poder familiar por
cuidar do menor, mesmo que
seja os avós, o padrasto ou a
madrasta.

Em alguns casos o poder
familiar é exercido apenas
pelo pai ou pela mãe. Isso
acontece quando o menor
não tem o nome do pai na
certidão de nascimento,
quando um dos pais morre ou
perde o poder familiar.

Quando não há ninguém
exercendo o poder familiar o
juiz nomeia um tutor para
cuidar do menor e de seus in-
teresses. É caso dos órfãos e
dos pais que perdem o poder
familiar. Os pais podem no-
mear o tutor de seu filho,
caso ele fique órfão, em tes-
tamento ou através de outro
documento, como uma decla-
ração registrada em cartório.

O poder familiar preser-
va a família e proporciona
proteção ao menor. Deve ser
exercido com responsabilida-
de e sem abusos. Compete às
autoridades preservarem os
direitos das crianças e exigi-
rem que os pais cumpram
com seus deveres. Cabe à so-
ciedade a vigilância sobre o
comportamento dos pais, de-
nunciando todo abuso, des-
cuido, má orientação, mau
exemplo, para que a justiça
possa proteger a criança e o
adolescente.

Secretarias Municipais de
Saúde de Educação fazem lança-
mento de segundo número da re-
vista em quadrinhos “Cuidando
do Planeta com Julinho e Ani-
nha”, dia 28 de agosto.

Se as drogas são um proble-
ma de alta complexidade, um tra-
balho de prevenção a elas não é
menos complexo. Já está prova-
do que campanhas baseadas em
“palestras educativas” e material
que explora o medo como forma
de prevenção são ineficazes na-
quilo que pretendem – afastar a
criança e jovem das drogas.

Buscando um caminho alter-
nativo, A Secretaria municipal de
Saúde, através do NASF (Núcleo
de Apoio à Saúde da Família), e a
Secretaria Municipal de Educa-
ção, por meio do Departamento
Pedagógico, têm empreendido
uma série de ações que visam tra-
balhar a prevenção às drogas den-
tro de uma perspectiva chamada
de psicossocial – que busca con-
siderar o indivíduo em sua totali-
dade, entendendo que o

envolvimento com drogas é algo
que não se dá dissociado de ou-
tros aspectos da vida e da perso-
nalidade da pessoa.

Entre essas ações, está a edi-
ção de uma revista em quadrinhos
voltada para o público infantil. No
ano passado, foi lançado o primei-
ro número do gibi “Cuidando do
Planeta, com Julinho e Aninha”,
distribuído em todas as escolas da
rede municipal.

No dia 28 de agosto, aconte-

ceu o lançamento do segundo
número da revistinha, agora com
a história “Uma vacina contra as
drogas”. Na verdade, dia 28 foi o
início desse lançamento, que
aconteceu nas escolas Crispim
Marques Moreira, da Água Bran-
ca, e Manoel Caetano do Nasci-
mento, do bairro São Sebastião.
A ideia da equipe de produção da
revista é de lançá-la em cada es-
cola do município.

Participaram do lançamento
os secretários municipais
de Saúde, André Calaça,
e Educação, Hermione
Batista, e a equipe de pro-
dução – o médico psiqui-
atra Dr. Lourival Belém e
os professores Edmar
Cotrim, Dália Rhoden
Oppermann e Marlúcia
Gomes, além da coorde-
nadora do PSE – Progra-
ma Saúde na Escola –,
Marla Viegas.

A revistinha traz histó-
ria escrita pelo professor
Edmar Cotrim e ilustra-
ções do silvaniense
Thiago Holsi, que não
pôde estar presente nesse
primeiro lançamento.

A equipe tem novos
projetos engatilhados,
como um terceiro número
da revistinha, que deve sair
em breve, e a realização de
um seminário sobre pre-
venção voltado para a fa-
mília e que está sendo arti-
culado pelo Fórum Perma-
nente sobre Políticas Públi-
cas na área de
Marginalidades e Saúde
Mental, que está previsto
para o dia 30 de outubro.
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ROMARIA
A Paróquia Nosso Senhor do
Bonfim realiza, em setembro,
sua 43ª Romaria para
Aparecida, em São Paulo.
Neste ano, 106 romeiros de
Silvânia visitam a terra da Pa-
droeira do Brasil, entre os dias
13 e 18. Eles deixam a cidade
ao meio dia do dia 13 de se-
tembro, e devem chegar a
Aparecida na manhã do dia 14.
Em Aparecida, eles visitam o
Santuário Nacional de Nossa
Senhora Aparecida e a Matriz
Basílica. Os romeiros também
vão a Guaratinguetá visitar o
Santuário de Frei Galvão, o
primeiro santo brasileiro. No
retorno para Silvânia, no dia
18 de setembro, os romeiros
vão a Uberaba, Minas Gerais,
visitar o Santuário de Nossa
Senhora da Medalha Milagro-
sa. A 43ª Romaria para
Aparecida chega a Silvânia na
tarde do mesmo dia.

MÁRCIA SOUZA

LIVRO I
O escritor silvaniense Antônio
da Costa Neto lançou, no dia
16 de agosto, no Porto dos Es-
critores, em Goiânia, seu livro
Poema Para os Anjos da Terra.
A obra traz poemas sobre a gen-
te e os costumes dos
silvanienses. O evento teve o
apoio e organização da União
Brasileira de Escritores – Seção
Goiás. Desde o final da década
de 70 em Brasília, Antônio da
Costa Neto é professor univer-
sitário, pesquisador, artista
plástico e conferencista nas áre-
as de educação e gestão. Além
de Poemas Para os Anjos da
Terra, sua mais recente obra, o
escritor publicou Anjo Sem
Asas, Educação Alienante
Existe, Paradigmas em Educa-
ção no Novo Milênio, Escolas
& Hospícios, entre outras
obras. Em maio, Antônio lan-
çou Poemas Para os Anjos da
Terra em Silvânia.

VISITA
O Governador do Distrito
4530 de Rotary Internacional,
Gercy Joaquim Camelo, visi-
tou o Rotary Club de Silvânia
no dia 14 de agosto. Ele foi
recepcionado pelos rotarianos
às 13h30 no trevo de acesso a
Silvânia. Depois, acompanha-
do da presidente do clube de
serviço, Marli Dutra, a comi-
tiva visitou o Centro de For-
mação da Agricultura Famili-
ar Padre Leandro Caliman
(Centaf/Silvânia), a Associa-
ção dos Pais e Amigos dos
Excepcionais (APAE) e a Rá-
dio Rio Vermelho. Gercy Joa-
quim Camelo ainda participou
da assembleia e da reunião fes-
tiva do Rotary Club de
Silvânia. A visita fez parte da
programação anual do Gover-
nador do Distrito 4530 para os
clubs de Goiás, Distrito Fede-
ral e Tocantins. O líder dos
rotarianos do Distrito esteve
acompanhado de sua esposa,
Helena Leão Camelo. Gercy
Joaquim Camelo é membro
representativo do Rotary Club
Anhanguera, em Goiânia.

CAMPEÃO
Com uma vitória por 2 a 0 di-
ante da equipe de Pirenópolis,
a equipe Nota 10/PEAB, de
Silvânia, conquistou o título de
campeão do Campeonato
Anapolino de futebol de base
sub-14. A partida foi realizada
no dia 25 de agosto, no Está-
dio Caixetão. A competição,
organizada pela Liga de Fute-
bol Amador de Anápolis, reu-
niu 14 equipes de várias cida-
des do estado de Goiás. Nota
10/PEAB é uma equipe das
escolinhas de futebol mantidas
pela Prefeitura de Silvânia. Sob
o comando do professor Alex
Siqueira, o projeto reúne diver-
sas crianças e adolescentes.

INSCRIÇÕES
A Universidade Estadual de
Goiás (UEG) recebe inscri-
ções para o vestibular 2013/1
até o dia 13 de setembro. As
inscrições são feitas exclusiva-
mente pela internet. O perío-
do de inscrições teve início no
dia 27 de agosto. Nesta edição
serão oferecidas 4.156 vagas
para o Processo Seletivo e
1.039 para o Sistema de Ava-
liação Seriado (SAS/UEG
2012/1, 2011/2, 2010/3). No
total, serão 5.195 vagas. Os
editais das duas seleções po-
dem ser conferidos nos sites
www.vestibular.ueg.br e
www.sas.ueg.br. Na Faculda-
de de Silvânia são oferecidas
80 vagas: 40 para o curso de
Administração e 40 para Li-
cenciatura em Informática.

DEBATE
Foi realizado no dia 24 de
agosto, às 14h, no auditório da

Associação Atlética Banco do
Brasil (AABB), o debate entre
os candidatos a prefeito de
Silvânia, promovido pelo
Sindicato Rural de Silvânia e
Federação da Agricultura do
Estado de Goiás (FAEG). No
encontro, Gilda Naves
(PSDB) e Zé Faleiro (PT)
apresentaram suas propostas
para administrar Silvânia e
responderam perguntas de
segmentos organizados da
sociedade. O debate foi
sequência do projeto “Agenda
de Desenvolvimento
Municipal – O que esperamos
do próximo prefeito”. No
primeiro semestre de 2012,
foram realizados 123
seminários em todo o Estado
de Goiás, nos quais foram
coletadas as principais
expectativas da sociedade e
sugestões para o plano de
governo das administrações
que assumem em janeiro de
2013.

FESTIVAL DE SORVETE
A Comunidade Nossa Senhora de Fátima realizou o seu primeiro
Festival de Sorvete, no dia 18 de agosto, das 14h30min às 16 ho-
ras. O principal objetivo foi a confraternização entre as pessoas e
fazer a alegria da garotada, mas também arrecadar dinheiro para
dar continuidade ao processo de reforma e ampliação do espaço já
existente, uma vez que todos os sábados acontece o Oratório festi-
vo e o espaço não estava muito adequado para as atividades desen-
volvidas. A comunidade agradece a todos que prestigiaram e conta
com a presença nos próximos eventos que irão realizar.
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Editorial

Que a política é um campo que envolve ligações apaixonadas ninguém
tem a menor dúvida. Há até aquele velho dito popular que afirma: política,
religião e futebol ninguém discute.

Mas deveria. Pelo menos no que diz respeito à política e considerando
que fazemos parte de uma democracia. Ao processo democrático, a discussão
de ideias é fundamental porque não há escolha verdadeiramente consciente
sem conhecimento profundo a respeito daquilo que se pode escolher. Assim,
verbos como conhecer, analisar, discutir, dialogar, falar, ouvir são essenciais
a um processo que se pretenda democrático.

Mas há ainda outro verbo fundamental a todo esse processo: respeitar.
Não há diálogo se não se considera o outro, o ser humano que é o outro, seu
valor intrínseco, para muito além de quaisquer outros valores superficiais.

A campanha eleitoral em Silvânia tem se ressentido da falta desses
elementos fundamentais ao processo democrático. A paixão parece que tem
falado mais alto do que a razão e atitudes lamentáveis têm sido registradas –
se não por parte dos candidatos (diretamente?), por parte de seus liderados.

Agora, com as redes sociais e a internet, a comunicação é rápida e sem
limites de espaço. E um instrumento que poderia ser muito útil à discussão
saudável, vai lamentavelmente sendo usado de forma torpe.

Quando a discussão sai do plano das ideias e propostas e cai (esse é
mesmo o verbo apropriado) para o terreno pessoal o processo democrático
sai perdendo. Embora seja comum que os ânimos se exaltem numa disputa
eleitoral, isso não precisa ser regra. Podemos ser civilizados o bastante para
conduzir um pleito dentro de limites aceitáveis de urbanidade, respeito – se
não ao opositor, ao eleitor, que não merece e nem gosta de ver os que se
propõem a liderá-lo se digladiando, agindo como se estivessem num ringue
de MMA, onde vale tudo. Além do mais, esse acirramento da disputa costuma
acontecer nos seus momentos finais, quando a eleição está bem próxima. Se
a mais de um mês da votação os ânimos estão assim, como estaremos em
outubro?

Até parece que o que está em disputa não é apenas a prefeitura de uma
pequena cidade do interior de Goiás...

O processo
democrático

A natureza contra ataca
Arthur Tavares
Especial para A Voz

Arthur Tavares é Biólogo geneticista e
sócio proprietário da empresa Bioma.

No cálculo que se tornou clássico na
literatura científica popular, o astrônomo
Carl Sagan (1934-1996) propôs que se toda
a história do universo pudesse ser compri-
mida em um único ano, os seres humanos
teriam surgido na Terra há apenas sete mi-
nutos. Nesse período, o homem inventou
o automóvel e o avião, viajou à Lua e vol-
tou, criou à escrita, a música e a internet,
venceu doenças e triplicou sua própria ex-
pectativa de vida. Mas foram também sete
minutos em que a espécie humana agre-
diu a natureza mais que todos os outros
seres vivos do planeta em todos os tem-
pos. A natureza está agora cobrando a conta
pelos excessos cometidos por nós!

 A começar por seus bens mais precio-
sos, a água e o ar, o balanço da atividade
humana mostra uma tendência suicida.
Com a mesma insolência de quem joga
uma lata de refrigerante pela janela do car-
ro pensando que se está livrando da sujei-
ra, a humanidade despeja na natureza to-
dos os anos 30 bilhões de toneladas de lixo!
Quem mais sofre com a poluição são os
recursos hídricos. Como resultado, a falta
aguda de água já atinge 1,2 bilhão de pes-
soas em todo o mundo. Segundo avalia-
ção do Worldwatch Institute, em um úni-
co dia a humanidade e suas máquinas jo-
gam na atmosfera mais gás carbônico que
todos os seus antepassados em um século.
Centenas de espécies de peixes comestí-
veis foram extintas em apenas trinta anos
pela pesca industrial. Pela presença de pes-
soas em seus habitats, animais estão sen-
do extintos num ritmo cinquenta vezes
mais rápido que o trabalho seletivo da evo-
lução natural das espécies. O Brasil é qua-
se uma vitrine da destruição tocada pelo
homem. O país já perdeu 93% da Mata
Atlântica, 50% do cerrado e 15% da Flo-
resta Amazônica.

Individualmente, as agressões acima se-
riam absorvidas pelo ecossistema global,
acostumado a catástrofes naturais. O pro-
blema é que houve uma orquestração. Sem
se dar conta, os quase 7 bilhões de pessoas
tornaram-se um fardo pesado demais para
o planeta, tanto sobre o solo quanto no mar
e no ar. Agora, a natureza está mandando a
conta. O efeito mais apocalíptico dessa men-
sagem é o aquecimento global, cuja causa
mais provável é a concentração na atmos-
fera de gases produzidos pela queima de
gasolina, óleo e outros combustíveis por
fábricas e veículos. O acúmulo desses ga-
ses poluentes encapsula o calor do sol e não
deixa que ele escape para o espaço, trans-
formando a atmosfera numa estufa. “Du-
rante anos, parte da comunidade científica
se enganou atribuindo o aquecimento aos
ciclos naturais do planeta e às mudanças na
atividade solar. Hoje existe uma quase una-
nimidade de que o problema é causado por
nós mesmos”, diz ninguém menos que
Stephen Hawking. O último relatório do
Painel Intergovernamental sobre Mudanças
Climáticas, das Nações Unidas, foi incisi-
vo nesse aspecto. “Já estamos e vamos con-
tinuar pagando o preço do que fazemos hoje
com o planeta. Mesmo se mantivermos as
emissões de CO

2
 no nível em que estão hoje,

a trajetória do planeta a longo prazo é ex-
tremamente preocupante”, avalia Luiz
Gylvan Meira Filho, presidente da AEB.
Biólogos como o inglês James Lovelock
acreditam que os contra-ataques da nature-
za são resultado de ajustes naturais que os
ecossistemas do planeta estão fazendo para
manter a saúde da Terra. Essa é a chamada
Hipótese Gaia. Segundo ela, a Terra é um
organismo dotado da capacidade de man-
ter-se saudável e que tem compromisso com
todas as formas de vida – e não com apenas
uma delas, o homem.
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Juíza Eleitoral nomeia Comissão
Fiscalizadora da Propaganda Eleitoral
para Silvânia e Gameleira de Goiás

A juíza eleitoral da 31ª
zona ,  Dra  Al ine  Vie i r a
Tomás, publicou portaria
n o m e a n d o  a  C o m i s s ã o
Fiscal izadora da Propa-
ganda Ele i tora l  para  os
municípios de Silvânia e
Gameleira de Goiás.

C o m p o s t a  p o r  1 7
m e m b r o s ,  a  c o m i s s ã o
exerce poder de fiscaliza-
ção, com permissão para
n o t i f i c a r  a  r e t i r a d a  d e
propagandas irregulares e
buscar apreensão de ma-
teriais que não sejam re-
tirados no prazo legal. A
portaria nº 05/2012 ainda
permite aos membros da
c o m i s s ã o  o  u s o  d e
câmera s  fo tog rá f i ca s  e
filmadoras a fim de que
as provas de eventuais in-
frações elei torais  sejam

colhidas imediatamente à
visualização.

Os membros da Comis-
são Fiscalizadora da Pro-
paganda Elei toral  a inda
poderão ser convocados,
a qualquer hora, durante
o período eleitoral,  para
rea l izar  f i sca l ização de
denúncias de propaganda
eleitoral irregular.

F o r m a m  a  c o m i s s ã o
nomeada pela juíza da 31ª
zona eleitoral as seguin-
tes pessoas: Tenisson de
S o u s a  C a v a l c a n t e ,
Erasmo José de Ananias
Neto, Márcia Helena dos
San tos ,  Rogér io  Fe l ipe
Batista de Souza, Daniel
J a l l e s  d o  N a s c i m e n t o
Nunes, Débora Maria do
Nascimento Nunes, Natal
D o n i z e t i  J a c i n t o ,

A l e s s a n d r o  G o n -
çalves de Carvalho,
C a r l o s  A u g u s t o
Aires da Silva Fi-
lho, Cristielle Nas-
cimento de Araújo,
F l á v i o  P e r e i r a
Vi r o n d a  G a m b i n ,
C r i s t i a n e  M a r i a
X a v i e r  d e  S o u s a ,
Te r e z a  C r i s t i n a
Gonçalves dos San-
t o s ,  We l l i n g t o n
Luiz  de  S ique i r a ,
L í v i a  C r i s t i n a  d e
Godói Sousa, Patrí-
c i a  G o n ç a l v e s  d e
L ima  e  Te re s inha
Gomes de Godói.

A  c o m i s s ã o  j á
e s t á  i n s t a l a d a  e
c o m  a u t o r i d a d e
para  cumprir  suas
funções.



Gente da Minha Terra
Por Maria Lucília Viveiros

Araújo

Resenha: COSTA NETO, Anto-
nio da. Poemas para os anjos da
terra. Kelps, Goiânia, 2011, 134p.

Conheci o professor Antonio
da Costa Neto nos anos oitenta,
na escola das minas de Cana
Brava em Goiás, onde ele lecio-
nava Práticas Comerciais e ou-
tros componentes curriculares
afins – uso aqui a expressão
componente curricular, porque
ele odiava a palavra disciplina,
que tinha, segundo ele, um teor
de imposição militar. Era um
professor pouco comum:
eclético, falador, irrequieto,
anarquista. Principalmente para
quem trabalhava com aquela
área do conhecimento, sobre a
qual ele me confessava que tra-
balhava seus conteúdos de for-
ma a criar nos alunos uma visão
crítica e uma concepção
humanística sobre eles. O que,
cá para nós,  era justamente o
contrário dos propósitos iniciais
da programação da escola.

Eu sempre dizia que ele era
para trabalhar muito mais com
a filosofia, a psicologia, as ar-
tes,  a antropologia, o que ele re-
trucava que já fazia, frente à
maneira como conduzia seu tra-
balho educativo com os adoles-
centes e jovens, então, seus alu-
nos.  A seguir, ele se mudou para
Brasília,  em função do concur-
so público em que tinha sido
aprovado, integrando, assim, a
carreira no magistério público
do Distrito Federal. Lá comple-
tou o mestrado e o doutorado em
educação. Ingressou depois na
Universidade de Brasília – UnB,
onde se aposentou e continua
prestando serviços em faculda-
des particulares, também como
consultor, pesquisador, confe-
rencista. Publicou seus livros,
artigos e periódicos, ganhou prê-
mios. Enfim, continua seu tra-
balho diferenciado e crítico, so-
cialmente contextualizado. E
como era de se esperar, agora,
virou poeta e produziu esse li-
vro belo, instigante, e, como ele,
bastante provocativo. É claro,
entre os casos que ele apreciava
contar, não me recordo de ouvir
histórias da sua cidade. Daí mi-
nha surpresa ao receber um li-
vro de poemas sobre a terra e a

gente do professor. Possivel-
mente essas lembranças lhe cha-
maram a atenção num tempo
mais recente, ou consistindo, em
parte, um chamado de sua ma-
turidade intelectual e poética.

A necessidade humana de di-
vulgar suas façanhas nasceu an-
tes da escrita. Os feitos heróicos
foram cantados ou declamados
em versos desde a Pré-História.
Vedas e Mahabharata na Índia,
Ilíada e Odisseia dos gregos fo-
ram recitados por várias gerações
antes da publicação. Na Idade
Média, os trovadores compuse-
ram e entoaram cantigas singe-
las sobre seus sentimentos amo-
rosos ou satíricos, as quais per-
duram nas vozes dos repentistas
contemporâneos. Isto é, a lingua-
gem mais apropriada para as me-
mórias era a poesia.

Por muitos séculos a poesia
clássica submeteu-se às regras
da métrica, da rima e do ritmo,
porém os poetas mais recentes
tenderam a se libertar dos pa-
drões tradicionais; muitos opta-
ram pelos versos livres, versos
brancos e, a partir dos simbolis-
tas franceses, pela prosa poéti-
ca. Em outras palavras, Os Poe-
mas para os Anjos da Terra ins-
piram-se na tradição poética das
memórias livres de regras.

O livro foi composto com
cinquenta e quatro poemas ou
textos. Suas personagens viviam
em Goiás do início dos anos ses-
senta. Como Homero, Antonio
da Costa Neto pretende resga-
tar do esquecimento seus conhe-
cidos de infância da cidade na-
tal, basicamente, parentes e ami-
gos. Silvânia, apesar da pompo-
sa alcunha “Atenas de Goiás”, é
um pequeno município (18.761
moradores) quase sem história.
Conta-se que o Arraial do Se-
nhor do Bonfim teria sido fun-
dado, após as descobertas das la-
vras de ouro, em 1774, e muitas
outras conjecturas. Logo, Costa
Neto pode ter criado a primeira
epopeia dos silvanieses do sé-
culo XX.
“...Lá, bem longe, encima da

serra, as primeiras luzes,
vermelhas como tomates,

nos postes pretos de madeira,
que se alinhavam a perder de

vista.
Vem a Rua Eugênio Jardim,
a Coronel Vicente Miguel, e

(...)” (p.105)

 
Os poemas sobre Meu Avô

Joaquim Luiz, Vó Antonia, Vôs
Toens encabeçam a árvore
genealógica dos antecessores do
autor; segue Meu Tio do Matão,
Tia Ladinha, Tia Maria, Tia Lica,
Tia Antonia Lucena, e muitas
mulheres. A mais espevitada de-
las, D. Teresinha Vital responde:

“...Depois eu fui casada.
Fui largada, separada,

“disquitada”, divorciada.
Hoje, no papel, eu sou viúva,

Mas, na verdade, eu sou é
safada...”(p.95)

 
Tudo prosa, pois safada mes-

mo era D. Antonia Bacada,
aquela que ensinava matemáti-
ca aos rapazes pelas vias do pra-
zer, da sensualidade e dos encan-
tos. Bem diferente, no diferen-
cial poético do autor, dos
referenciais pedagógicos das es-
colas, centrados, por sua vez, na
obrigatoriedade de aprender e na
concepção cansativa e
desinteressante das aulas con-
vencionais das escolas, o que
confirma, de alguma maneira a
exploração do trabalhador e ou-
tras formas congêneres. As figu-
ras femininas são marcantes, os
homens coadjuvantes. O pai
aparece timidamente em “Tem-
pos de Sonhos”, visto que:
“...Meu pai morreu antes que

eu ficasse adulto.
Não teve tempo, nem desejo.
Nem mesmo, motivos pra se
orgulhar de mim...” (p.91).

 
O livro é dedicado à Vó

Herculana que, inexplicavel-
mente, não foi homenageada nos
poemas, assim como os pais e
irmãos do autor, apenas citada
rapidamente em alguns momen-
tos pontuais do livro.

“... Minha vó ria suave e
enrolava o cabelo no alto da

cabeça
prendendo com um pente preto

de pedrinhas brilhantes.
Ela escondia a chave da

dispensa na alça de sua com-
binação

pra gente não roubar seus
bolos, doces e biscoitos...”

(p.26).
...”Minha vó trançando os

cabelos, calada,
Com os grampos na boca e

rezando em silêncio.
Cochichando bem baixinho...”

...Eu era feliz porque tinha
minha vó,

uma fortaleza pra me proteger
e me dar moedas...” (p.27).

 
 Os anjos da terra foram ape-

nas os entes falecidos?
Algumas passagens são na-

cionais. O livro nos recorda dos
cheiros das frutas apanhadas no
pé, dos sabores dos lanches le-
vados para a escola, das traves-
suras pueris dos meninos, dos
raros vizinhos com conta ban-
cária e cheque especial, dos so-
nhos de consumo de então; da
cultura que chegava pela A Voz
do Brasil no rádio da madrinha
Almira, e pelas películas do
Cine Teatro Municipal. Os am-
bientes, flora e fauna são regio-
nais: quintal-fazenda de minha
vó, igrejinha de S. Sebastião,
Avenida D. Bosco, Rua do Seu
Zé Ribeiro, ervas de são
caetano, beladonas, jacintas,
sucupira, mentrasto etc.

“...Sabia fazer chá de tudo e
conhecia seus fundamentos:
Erva-de-santa-maria, capim
cidreira, mentrasto, alcanfor,
Sucupira, poejo, hortelã, rosa
branca, cebolinha roxa, (...)”

(p.40)
 

Em outros trechos relaciona
as refeições e a escola à suposta
pobreza. Para o autor é impor-
tante a reflexão sobre os aspec-
tos econômicos no que reflete a
beleza e o senso poético da vida
das pessoas mais pobres, mais
simples, e, por isso mesmo, ca-
pazes de viver com mais sabor
e sagacidade, o que, afinal, dá
vida e graça aos seus escritos:
“...A escola pública, onde nós,

os pobres
estudávamos e ficávamos a

cada dia mais burros...”(p.97)
 

“...Antes, passava na casa de
madrinha Almira

e ganhava a merenda para a
hora do recreio...” (p.106)

 “...Como eu não podia com-
prar as guloseimas,

só olhava com
vontade...”(p.110)

 
Costa Neto descreve ricas

experiências de vida, valiosos
contatos pessoais, profusão de
frutas nos quintais, ainda assim
ele se considerava pobre. Mas
ele considera aqui, é claro, o

sentido capitalista do termo,
que, como aquele professor que
conheci é um crítico contumaz
e ácido. E, especialmente, pela
ótica da poesia e das artes, não
há como dizer que ele está co-
berto de razão, haja vista a con-
dução do histórico de vida e da
pseudo evolução da sociedade
que enfrentamos até nossos dias
e não sei mesmo até quando, tal-
vez, para sempre.

O livro foi ilustrado com os
desenhos dos alunos do 5° ano
das escolas de Aparecida de
Goiânia. Os retratos (de diferen-
tes estilos, formas e cores: sin-
gelos ou mais elaborados) são
bem vistosos e referem-se ao as-
sunto abordado, o que empresta
uma graça especial e leveza ao
texto, tornando-o bem mais va-
loroso. Contudo, deixam um
vazio sobre a paisagem e os ob-
jetos de Silvânia daqueles anos.
Fotos antigas da sua gente, ca-
sas, decorações, quintais e pra-
ças teriam tornado essas memó-
rias mais empolgantes, muito
embora, possam fugir aos inte-
resses do autor, o que, afinal de
contas, só ele pode dizer.

Sua leitura deverá agradar
tanto aos apreciadores da litera-
tura quanto aos da história e será
muito representativa para os lei-
tores de meia idade. O livro po-
derá ser estudado nas salas de
aulas a partir do 4º ano, tratan-
do de temas interessantes, sim-
ples, doces, e diria eu, de pro-
funda doçura e retratando o fol-
clore, os costumes, a arte do vi-
ver com simplicidade  e intensi-
dade, como bem o é, o histórico
da vida das tias, madrinhas, me-
ninos e anjos que compõem os
seus personagens. O professor
conseguirá explorar diversos te-
mas, tais como: versos, prosa,
descrição, memória, história,
genealogia, pontuação, gramá-
tica, ilustração, etc.
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AGETOP licita obras de
recuperação de rodovia em
Silvânia

A Agência Goiana de
Transportes e Obras Públicas
(AGETOP) licitou em agos-
to obras do Grupo II do Pro-
grama Rodovida Reconstru-
ção. São 59 trechos,
totalizando 2.119,4 quilôme-
tros de rodovias estaduais.
Da licitação participaram 39
empresas que apresentaram
um total de 227 propostas
para a realização das obras.

A licitação é para a re-
construção de 2.119,4 quilô-
metros de 59 trechos rodovi-
ários. O Grupo I do Rodovida
Reconstrução já concluiu
72% das obras de reconstru-
ção. Ou seja, dos 2.081 qui-

lômetros previstos para se-
rem reconstruídos este ano,
já foram executados 1.532
quilômetros de rodovias. E
até o final de setembro, a
Agetop conclui as obras do
Grupo I.  Somados aos
2.119.4 quilômetros em lici-
tação, ao final de 2013 serão
reconstruídos mais de quatro
mil quilômetros de rodovias.

Entre os trechos licitados
estão 106,3 quilômetros da
GO-010, trecho Vianópolis/
Luziânia, incluindo o perí-
metro urbano das duas cida-
des e o trecho de 3,5 quilô-
metros da GO-139, trecho de
acesso a Silvânia.

Rádio Rio Vermelho realiza primeiro debate
com candidatos a prefeito de Silvânia

A Rádio Rio Vermelho rea-
lizou, no dia 18 de agosto, o pri-
meiro debate entre os dois can-
didatos a prefeito de Silvânia:
Gilda Naves (PSDB) e Zé
Faleiro (PT). Por quase três ho-
ras, os candidatos expuseram
suas propostas de campanha,
pontuaram as prioridades do
plano de governo, e falaram so-
bre os problemas do município
e o que pretendem fazer para
solucioná-los. O debate foi me-
diado pelo jornalista Frederico
Jotabê, da Rádio 730, de
Goiânia, e as regras foram defi-
nidas pelos coordenadores de
campanha dos dois candidatos
e pela direção da emissora.

No primeiro bloco do pro-
grama, foi feita uma única per-
gunta para Gilda Naves e Zé
Faleiro: qual é o principal pro-
blema de Silvânia atualmente.
Por sorteio, Zé Faleiro foi o pri-
meiro a responder, e disse que o
município tem vários proble-
mas, entre eles, a saúde públi-
ca, a falta de médicos no hospi-
tal, a educação e a geração de
empregos. Para a candidata Gil-
da Naves, os principais proble-
mas de Silvânia hoje são: a fal-
ta de galerias pluviais e a falta
de lazer para a população.

O segundo bloco foi volta-
do para perguntas de candida-
to para candidato com temas
definidos por sorteio. Os temas
sorteados foram: esporte e
lazer, meio ambiente, educa-
ção, transporte escolar, agricul-
tura, urbanismo e obras públi-
cas, saúde e segurança públi-
ca, sendo que cada um desses
temas foI debatido por duas
vezes. A candidata Gilda Na-
ves defendeu as obras realiza-

das em sua administração, ga-
rantindo que as inacabadas te-
rão continuidade se caso for
eleita em outubro.

Respondendo às questões
formuladas por Zé Faleiro, Gil-
da Naves também falou sobre
funcionalismo público, garanti-
do que o servidor é valorizado
em seu governo. A candidata
também pontuou vários recursos,
que, segundo ela, estarão dispo-
níveis em breve para o municí-
pio, e serão utilizados para a aqui-
sição de novos veículos para o
transporte escolar, para a cons-
trução do aterro sanitário e para
a aquisição de novos
maquinários para a recuperação
de estradas. Gilda Naves ressal-
tou em diversos momentos que
está mais experiente para condu-
zir a administração municipal em
um novo mandato.

Em suas respostas para os
temas definidos por sorteio,
Zé Faleiro afirmou que
Silvânia precisa de um gover-
no com mais planejamento e
transparência. Ele destacou
que é necessário terminar as
obras iniciadas e recuperar es-
paços perdidos em Silvânia
para o lazer da população,
como praças inacabadas. O
candidato expressou sua pre-
ocupação com a segurança no
meio rural, e disse que, se
eleito, vai implantar a patru-
lha rural, e também prometeu
que fará parcerias para a cons-
trução de novas habitações
em Silvânia. Zé Faleiro res-
saltou que sua principal pro-
posta é mudança na forma de
administrar o município.

O terceiro bloco do debate
foi voltado para temas livres,

com candidato perguntando
para candidato. Foram debati-
dos assuntos como valorização
do funcionalismo público, a
construção do abatedouro de
frangos, apoio às manifestações
culturais de Silvânia, instalação
de indústrias e geração de em-
pregos e gastos da prefeitura.

Este primeiro debate entre
Gilda Naves e Zé Faleiro termi-
nou com as considerações finais
de cada candidato. O primeiro
a falar foi Zé Faleiro, que pediu
mais reflexão do eleitor para o
pleito deste ano, e garantiu que
agora é hora de mudança na ad-
ministração municipal. Gilda
Naves ressaltou sua experiência
como prefeita por dois manda-
tos, o que, segundo ela, a
torna mais competente
para um possível tercei-
ro mandato.

O próximo encontro
entre os candidatos a pre-
feito de Silvânia na rádio
Rio Vermelho já tem data
marcada: 29 de setem-
bro, e será realizado às 9h
da manhã, no auditório
da emissora. O diretor da
rádio, Célio Silva, já se
reuniu com os represen-
tantes das coligações dos
dois candidatos para de-
finir as regras do próxi-
mo debate. A novidade é
que segmentos organiza-
dos da sociedade pode-
rão fazer perguntas para
Gilda Naves e Zé Faleiro.
Mais uma vez, o acesso
ao local do debate será
restrito a convidados dos
partidos e coligações dos
dois candidatos a prefei-
to de Silvânia.



10  agosto de 2012

O desempenho dos alunos do
Aprendizado Marista Padre Lancísio
é motivo de orgulho para os 19 mil
habitantes de Silvânia (GO). Dados
do Índice de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb) de 2011, di-
vulgados pelo Ministério da Educa-
ção (MEC), no dia 14 de agosto,
apontaram que a escola alcançou a
maior nota do Munícipio, 6,3 para os
alunos da 4ª série/5° ano. O valor está
acima do Ideb observado para o Mu-
nicípio e para o Estado, respectiva-
mente, 5,9 e 5,3. Todas as estatísti-
cas estão disponíveis no portal do
MEC: www.mec.gov.br.

De acordo com o Ir. Davi Nardi,
diretor da Unidade, o resultado é re-
flexo do trabalho de toda uma equi-
pe. “É fruto do esforço do Marista e
do Estado, temos uma equipe
compromissada com a educação das
crianças e adolescentes”, avaliou.

A escola segue a matr iz
curricular formatada em parceria
entre o Governo do Estado de Goiás
e a Província Marista Brasil Centro
-  Norte.  Atualmente,  são 272
educandos cursando do 1° ao 5° ano
e 94 na educação infantil, são cri-
anças e adolescentes em situação de

Aprendizado Marista Padre Lancísio tem melhor
desempenho municipal no Ideb

Escola de Silvânia alcançou pontuação 6,3.

vulnerabilidade social . Além disso,
mais 60 adolescentes, com idades
entre 13 e 17 anos, de outras unida-
des educacionais da rede Pública, re-
alizam atividades no Aprendizado
em turno contrário às aulas. Eles
participam de oficinas de literatura,
das aulas de educação ambiental, de
esportes, e ainda recebem acompa-
nhamento pedagógico.

“O desempenho dos alunos é sem-
pre monitorado pela coordenação pe-
dagógica. Quando detectamos uma
queda no ensino, ou seja, se os alu-
nos estão evoluindo abaixo do espe-
rado, realizamos um atendimento
mais especializado para que consi-
gam avançar e acompanhar o grupo.
A escola também investe na forma-
ção continuada dos professores”, es-
clareceu Marli de Jesus Caixeta, co-
ordenadora pedagógica da unidade.

Os educandos do 5° ano demons-
traram satisfação com o que apren-
dem todos os dias na Escola. É o caso
de Rafaela de Oliveira Costa, 10
anos. Nota dez em matemática, ela
diz que gosta de li teratura, de
informática e das aulas realizadas
fora da sala. “Os professores se es-
forçam para dar aula e a gente tem

que se esfor-
çar tam-
bém”, desta-
cou. “Gosto
da aula de
artes e do re-
creio porque
tem bola,
totó, pingue-
p o n g u e ” ,
c o m p l e t o u
Lucas da Sil-
va, 10 anos.

“ N u n c a
deixo de ir à
escola. Aqui
é muito legal, o espaço é grande e os
professores ensinam bem”, reconhe-
ceu o trabalho da escola a educanda
Isabela Silva, de 10 anos. Já Micaele
de Carvalho, 11 anos, diz que só não
vai para a escola se estiver doente ou
se perder o ônibus. “Levanto às seis
horas da manhã para me arrumar e
pegar o ônibus que passa às seis e
trinta. A minha matéria preferida é ci-
ências, eu gosto de aprender sobre o
corpo humano”, falou.

Mais do que oferecer uma boa
educação, o Aprendizado Marista
Padre Lancísio preza pela a organi-

zação e limpeza da escola, oferece
salas bem arejadas e arrumadas.
Além disso, disponibiliza outros re-
cursos para contribuir com o ensi-
no. Têm jogos pedagógicos, labora-
tório de informática e as aulas de
educação ambiental, ministradas em
um local especial chamado “sala
verde”.

Ressaltam-se ainda as diversas
oficinas artísticas pedagógicas de-
senvolvidas no período vespertino,
tais como: Capoeira, dança, brincar,
esporte, recreação, empreende-
dorismo, catira, música, etc.

Aprendizado Marista é tem bom desempenho no Ideb.
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Sancionada lei que fixa subsídios dos agentes políticos de
Silvânia para o quadriênio 2013/2016

A prefeita Gilda Naves (PSDB)
sancionou a  Lei  Munic ipal  nº
1.661/2012, que fixa a remunera-
ção dos  agentes  pol í t icos  de
Si lvânia  para  o  próximo
quadriênio. A matéria foi aprovada
por unanimidade na câmara de ve-
readores.

De acordo com a lei, a remu-
neração do próximo prefeito de
Silvânia será de R$ 15.000,00. O
vice-prefeito receberá, mensal-

mente, R$ 7.500,00. Já os secre-
tários municipais terão salários de
R$ 5.500,00. Para cada um dos
onze vereadores que serão eleitos
em 7 de outubro, a lei estabelece
salários de R$ 6.012,60, o que
correspondente a 30% dos subsí-
dios  que recebem um deputado
estadual.

Para o presidente da câmara, a
Lei nº 1.661/2012 estabelece ainda
uma gra t i f icação de  parcela

indenizatória “em razão dos encar-
gos decorrentes do exercício do
cargo” com percentual de 30% dos
subsídios estabelecidos para um
vereador, ou seja, R$ 1.803,78.

Em seu Artigo 4º, a lei munici-
pal prevê que “os subsídios serão
atualizados anualmente, ficando as-
segurada a Revisão Geral Anual, na
bata base para a atualização salari-
al dos servidores do município de
Silvânia, sem distinção de índices,

nos termos do Artigo 37, Inciso X,
da Constituição Federal”.

Já no Artigo 5º, a Lei que fixa
os subsídios dos agentes políticos
de Silvânia para o quadriênio 2013/
2016 assegura aos agentes políticos
a “percepção de Décimo Terceiro
Subsídio, nos termos do limite
remuneratório estabelecido consti-
tucionalmente” e estabelece ainda
o mês de dezembro para o paga-
mento do décimo terceiro.

Foi lançado no último dia 30, em
Silvânia,  o l ivro Meu nome é
Manoel, do escritor Dorizan Ribei-
ro. O evento aconteceu no Instituto
Auxiliadora e contou com a presen-
ça de diversas personalidades do
nosso município.

Com apresentação do radialista
Célio Silva, o evento também marcou
os 80 anos do Instituto Auxiliadora.
O livro foi recebido com muita emo-
ção pelos silvanienses e pelos famili-
ares de Manoel Caixeta, personagem
principal da história, que lotaram o au-
ditório do colégio.

Publicado pela Editora Kelps, o li-
vro é o oitavo da autoria de Dorizan e
o primeiro romance documen-tário da
carreira do autor. Meu nome é Manoel

conta a história de Manoel Caixeta,
que foi um importante fazendeiro e
empreendedor do século XX e muito
contribuiu para o desenvolvimento de
Silvânia.

O romance-documen-tário mostra
a história do patriarca da família
Caixeta, que veio de Minas Gerais
com seu pai, José Pereira Caixeta, ain-
da criança, para solidificar uma vida
cheia de história e empreendedorismo
em Silvânia. Manoel Caixeta, entre
outras ações, ajudou na fundação do
Instituto Auxiliadora e do Hospital
Municipal de Silvânia.

 “O livro já foi lançado no Festi-
val de Literatura em Palmas,
está sendo lançado hoje aqui
em Silvânia e em setembro
será em Goiânia. O livro
chega nesse lançamento já
com faculdades do Estado
adotando nosso livro que
conta uma história de fé, de
perseverança e de humilda-
de acima de tudo. O seu
Manoel,  além de um grande
empreendedor, é um exem-
plo de pessoa ética. E o mun-
do está precisando de exem-
plos como o dele”, relatou o
escritor.

Dorizan Ribeiro também é
advogado, jornalista, radialis-
ta, publicitário, pós graduado
em Docência Universitária
pela Universo, pós graduado
em Trânsito pela Faculdade de
Ciências Aplicadas de
Diamantino-MT. Artista Plás-
tico premiado pela Fundação

Jaime Câma-
ra, Banco do
B r a s i l ,
C a v a l l i e r
Galeria de
Artes de
Brasília. É
ainda profes-
sor de Co-
municação
V e r b a l ,
palestrante e
estudioso do
Comporta-
mento Hu-
mano.

Lançamento do livro Meu nome é Manoel movimenta noite de Silvânia

Meu nome é Manoel. Dorizan Ribeiro.
Kelps, 2012.

Dorizan Ribeiro autografa seu livro no Instituto Auxiliadora.
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A art déco em Silvânia

Silvânia sempre foi reconhe-
cida por meio dos seus belos e
centenários casarões coloniais,
da Igreja do Senhor do Bonfim,
do muro do chafariz e também
através dos ilustres bonfinenses
que atuaram no cenário políti-
co e literário como Americano
do Brasil, Brás Abrantes, Nico

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

Eusébio, Henrique Silva e mui-
tos outros. Porém é fundamen-
tal conhecer e registrar outros
aspectos arquitetônicos que in-
fluenciaram o modo de vida da
população; estamos falando da
Art déco.

Essa influência começou a
partir da construção da nova
capital de Goiás, Goiânia, na
década de 30. Foi nesse clima
de modernidade e mudança

que surgiu a proposta da art
déco. Esse estilo arquitetônico
foi incorporado e desenvolvi-
do em Goiás de forma inten-
sa, atingindo todos os níveis
de classe social e cidades.

O novo estilo propunha edi-
fícios com quatro fachadas, ao
invés de apenas uma, como na
tradicional construção coloni-
al, formas geométricas, retas e
curvas, utilizando novos ma-
teriais como tijolo de barro co-
zido,  concreto, telhados escon-
didos, metais e novos materi-
ais de acabamento. Começava
a ser deixado de lado as cons-
truções de casarões com gran-
des janelas e portas,
construídos um ao lado da ou-
tro, com grandes e vistosos te-
lhados e grossas traves de ma-
deira, os beirais foram substi-
tuídos por varandas ou sacadas.

Silvânia na década de 40
Sobrado colonial derrubado para a construção do prédio da
prefeitura em 1942.

Prédio da prefeitura e hotel influenciados pela art déco iniciada
com a construção de Goiânia.

derrubou um casarão centená-
rio do Coronel Chiquinho, para
dar início ao novo estilo
arquitetônico influenciada pelas
belas construções da capital de
Goiás. Depois da construção do
prédio da prefeitura muitas ou-

tras casas residenciais e comer-
ciais foram construídas seguin-
do o estilo moderno de Goiânia.

Ouvidoria Geral do Estado registra número recorde de atendimentos em agosto
No mês de agosto deste ano,

a Ouvidoria Geral do Estado de
Goiás registrou o recorde de
1.087 manifestações da popu-
lação, número que é 51% mai-
or que o total de julho, que che-
gou a 720 atendimentos. Ao
longo de 2012, já foram
contabilizados 4.606 atendi-
mentos, elevando a média men-
sal deste ano para 575 deman-
das mensais. Das manifestações
registradas em agosto, 551 fo-
ram respondidas, o que repre-
senta 51% do total. São deman-
das comuns como pedidos de
informações, elogios, críticas,
reclamações, sugestões e de-
núncias e também requerimen-
tos de informações feitos com
base na Lei de Acesso à Infor-
mação (LAI).

A utilização da Ouvidoria
Geral do Estado pela população
vem apresentando crescimento
paulatino desde o mês de maio,
quando foram registradas 324
demandas. Em junho o número
saltou para 472, depois para
703 em julho e em agosto su-
biu para 1.087. Para o secretá-
rio-chefe da CGE, José Carlos
Siqueira, esse crescimento in-
dica o elevado grau de confi-
ança que as pessoas têm no go-
verno, que se dispõe a ouvir a
população, a avaliar as manifes-
tações e a buscar a solução para
os problemas, o que é feito com
rapidez e empenho, seja para a
oferta de uma simples informa-
ção até a apuração de casos
mais complexos de denúncias.
Da mesma forma, igual preste-

za é demonstrada no preparo e
na oferta de respostas aos re-
querimentos feitos com base na
LAI.

Lei de Acesso
Em três meses e meio de

vigência da Lei de Acesso à
Informação, foram registrados
241 requerimentos de infor-
mações. Desse montante, 217
já foram respondidos, o equi-
valente a 90% do total. O pra-
zo médio para oferta das res-
postas é de 13 dias, bem infe-
rior ao fixado pela lei, que é
de 20 dias. No mês de agosto
esse prazo foi ainda menor, de
apenas sete dias. Os casos ain-
da não respondidos estão em
andamento, com dados em
preparação e observância do

prazo máximo fixado pela
LAI.

O número de requerimentos
com base na LAI apresentou
uma curva crescente nos dois
primeiros meses de vigência da
lei, mas desacelerou em agos-
to. A normativa entrou em vi-
gor dia 16 de maio e, em 15
dias, foram apresentados 46 re-
querimentos. Em junho, o nú-
mero subiu para 69 pedidos,
aumentando para 74 em julho
e recuando para 52 requerimen-
tos em agosto. As informações
mais requisitadas pela popula-
ção se referem a gastos gover-
namentais, dados específicos
sobre programas e ações do go-
verno, arrecadação e questões
relativas ao quadro funcional
do Estado.

As pessoas contam com di-
versos canais para falar com o
governo. Um deles é o telefone
0800 621513. Também os sites
dos diversos órgãos contêm
link com a palavra Ouvidoria
que, ao ser aberto, oferece es-
paço adequado às manifesta-
ções. Outro caminho é o envio
de e-mail para
ouvidoria@cge.go.gov.br.
Também há atendimento
presencial no Vapt Vupt locali-
zado no andar térreo do Palá-
cio Pedro Ludovico. Os interes-
sados podem fazer sugestões,
observações, reclamações, crí-
ticas, elogios e denúncias. Tam-
bém podem solicitar dados e in-
formações específicas do go-
verno com base na Lei de Aces-
so à Informação.
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Prestação de Contas do mês de Julho de 2012
Duas estudantes
de Silvânia vão
representar
Goiás no
Parlamento
Jovem

Este ano, três alunas da rede
estadual vão representar Goiás
no Projeto Parlamento Jovem.
As estudantes do Ensino Mé-
dio Maria Eduarda Sousa
Tavares, do Instituto
Auxiliadora; Ingrydh Lorrayne
Silva Rodrigues, do Colégio
Estadual Professor Paschoal da
Silva, ambas de Silvânia, e
Daniela Zorzin de Carvalho, do
Colégio Estadual Dr. Dorival
Brandão de Andrade, de São
Miguel do Araguaia, foram as
selecionadas para integrar co-
mitiva dos 78 alunos contem-
plados em todo o país.

Durante os dias 24 a 28 de
setembro próximo, os jovens
vão cumprir uma jornada par-
lamentar na Câmara dos De-
putados, onde defenderão os
projetos de sua própria auto-
ria. Entre as atividades, tam-
bém está contemplada a simu-
lação das rotinas parlamenta-
res. Podem se inscrever no
Parlamento Jovem alunos que
frequentam o 2º ou 3º ano do
Ensino Médio. O número de
representantes selecionados
por Estados é proporcional ao
número de deputados federais.

Projetos das alunas
goianas:

Maria Eduarda Sousa
Tavares (Silvânia) – Projeto de
lei que obriga empresas parti-
cipantes de licitações, pregões
e contratações públicas a te-
rem, em seu quadro de funci-
onários, trabalhadores que es-
tejam no primeiro emprego.

Daniela Zorzin de Carva-
lho (São Miguel do Araguaia)
– Projeto de lei que cria o Cer-
tificado Jovem Responsável,
com o devido reconhecimen-
to em âmbito nacional.

Ingrydh Lorrayne
Rodrigues (Silvânia) – Projeto
de lei que concede o direito aos
professores de participar do
programa Saúde na Escola.
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O Brasil é o país do samba, fute-
bol, das mulheres bonitas, natureza
exuberante e... das novelas de televi-
são. Esse é um fenômeno de difícil ex-
plicação – por que a telenovela exer-
ce tanto fascínio sobre a população?
É bem verdade que esse fascínio já foi
bem maior. Mas se considerarmos que
novos meios de comunicação se de-
senvolveram estrondosamente nos úl-
timos anos, torna-se ainda mais incrí-
vel o fato de o folhetim eletrônico ain-
da sobreviver com tanta força.

A vida imita a arte ou é a arte que
imita a vida. No caso das novelas, elas
fazem é refletir a sociedade da sua
época ou a influenciam de forma su-
til, porém vigorosa? Uma coisa é cer-
ta: uma das razões do sucesso das
novelas está justamente no fato de que
elas não exigem que o telespectador
pense muito, reflita, filosofe, como às
vezes faz o cinema, por exemplo.

Todo esse blá-blá-blá vem a pro-
pósito do sucesso que tem alcança-
do a novela da Rede Globo Avenida
Brasil.

Trabalhando à noite, não me sobra
tempo para acompanhar novelas, mas
não é preciso assisti-las diariamente
para se saber o que se passa em sua
trama, e basta observar os comentári-
os daqueles que as assistem para se
perceber o impacto que causam.

Avenida Brasil tem um trunfo im-

O Brasil e a novela
Edmar Cotrim

Especial para A Voz

Edmar Cotrim é mestre em educação,
escritor, historiador e professor em
Silvânia.

portante, que ainda não havia sido ex-
plorado dessa forma – a trama central
gira em torno de uma família que mora
no subúrbio e ascendeu socialmente
em relativamente pouco tempo. Ou
seja, pobres que ficaram ricos e não
trazem aquele refinamento próprio
dos que têm berço.

Mas há outro aspecto na novela
que me chama mais a atenção e que,
acredito, esteja na raiz de sua reper-
cussão: o projeto de vingan-
ça da heroína (?) Nina/Rita,
interpretada por Débora
Falabella.

Geralmente, nas novelas,
o vilão apronta a trama intei-
ra e nos últimos capítulos,
quando não no último mes-
mo, recebe sua punição –
quase sempre a morte. Em
Avenida, a vilã Carminha
(Adriana Esteves) pintou e
bordou durante boa parte da
trama, mas ultimamente tem
sofrido nas mãos da vingati-
va heroína. A trama se desen-
volveu de tal forma, que
grande parte do público já
tem tomado as dores da vilã,
enquanto outra parte se
delicia com a vingança de
Nina.

Mas o que me deixa algo
triste com essa novela é o
(mau) retrato que ela faz das
pessoas em geral. Nela, todo
mundo é em alguma medida

dissimulado. Não tem ninguém – eu
não diria “santo”, mas bom caráter.
Aliás, tem: Tufão, o marido
engambelado e traído anos a fio, um
belo idiota. Em Avenida, todo mundo
trai, todo mundo passa pra trás, todo
mundo apronta.

Será esse o modelo de sociedade
que temos – e que queremos? Será que
foi essa a intenção do autor ao nome-
ar sua obra como Avenida Brasil – por

ela desfilam os brasileiros típicos?
Outro dia vi na internet uma decla-

ração do galã Cauã Reymond, o
Jorginho, dizendo que o seu persona-
gem era praticamente a mocinha da no-
vela. E é mesmo, mas temos de reco-
nhecer que não se fazem mais moci-
nhas e mocinhos como antigamente.



A superintendente do Insti-
tuto do Patrimônio Histórico
Nacional em Goiás (IPHAN),
Salma Saddi Waress de Paiva,
esteve em Silvânia, no dia 6 de
setembro, para anunciar a libe-
ração de R$531.050,00, para as
obras de restauração da Estação
Ferroviária.

Segundo a superintendente, a
licitação já foi feita e a vencedo-
ra foi a empresa Marsou Enge-
nharia. Os recursos para a restau-
ração do prédio e o “envoltório”
(ajardinamento) já estão libera-
dos e são oriundos do PAC (Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento), do Governo Federal.

IPHAN libera recursos para restauração da Estação Ferroviária de Silvânia

Salma Saddi salientou que a
estação ferroviária de Silvânia
será a sétima restaurada em Goiás.
O projeto é revitalizar as estações
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ao longo da estrada de fer-
ro, oferecendo à popula-
ção oportunidade de usu-
fruir destes espaços.

Em Silvânia, a restau-
ração vai acontece em
parceria com a prefeitura
através das Secretarias
Municipais de Educação
e de Cultura que elabora-
ram um projeto de desen-
volvimento de diversas
atividades no local. A pre-
feitura receberá o prédio
em regime de comodato.

As obras começam
de imediato e a previsão
de conclusão é de sete
meses.

Estação Ferroviária de Silvânia será restaurada.
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Síndrome do impacto
Dra. Daniela Oliveira Sousa

Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Os tendões e os ligamentos
são estruturas adaptadas para
exercer a função de transmitir,
respectivamente, as cargas do
músculo para o osso e de osso
para osso. A função principal de
ambos é controlar a transmissão
das forças, de maneira que não
haja concentração brusca de car-
gas entre os vários componentes
do sistema músculoes-quelético.

As nossas articulações supor-
tam grande intensidade de força,
mesmo quando realizamos um
movimento simples. Toda vez
que elevamos o braço para alcan-
çar um objeto, por exemplo, a
carga gerada sobre os tendões dos
músculos do ombro é por volta
de nove vezes o peso da extre-
midade. Isso significa, por exem-
plo, cerca de 40kg para uma pes-
soa de estatura média e com
aproximadamente 70kg de peso.

Apesar de ocorrer muita so-
brecarga sobre as articulações,
nós não a percebemos porque
existe um perfeito equilíbrio en-
tre as forças: cargas originadas
pelos grupos musculares que
movimentam o membro são
neutralizadas por forças criadas
por grupos musculares oponen-
tes. Desse modo, a somatória das
forças é zero, a articulação fica

Estruturas que compõem o ombro.

estável e então não percebemos
o trabalho que os nossos mús-
culos têm que realizar para que

possamos elevar o nos-
so braço.

No entanto, quando
há desequilíbrios entre
os grupos musculares
controladores dos mo-
vimentos a intensidade
das forças envolvidas
produz alterações im-
portantes nos tendões e
cápsulas articulares
que, por sua vez, podem
sofrer lesões decorren-
tes dos esforços adicio-

nais a que são submetidos.
É o que acontece no caso da

síndrome do impacto do ombro

caracterizada por atrito entre os
tendões que movimentam o om-
bro (geralmente, é mais comum
a afecção do tendão do músculo
supraespinhoso). A síndrome do
impacto surge quando há movi-
mentos repetitivos do ombro aci-
ma de 90 graus somados a diver-
sos fatores como:
� Alterações posturais – ca-

beça anteriorizada, hipercifose
torácica, escoliose, etc;
� Alteração anatômica dos

ossos que envolvem o ombro (so-
bretudo o acrômio);
� Redução na

vascularização dos tendões do
manguito rotador (grupo de mús-
culos que mantém o ombro en-

caixado, o supraespinhoso per-
tence a este grupo);
� Osteoartrose, osteoartrite;
� Calcificação de partes

moles;
� Inflamação e espes-

samento das bursas;
� Frouxidão e hipermobi-

lidade articular;
� Rigidez articular ou

hipomobilidade;
� Fraqueza muscular;
� Sedentarismo;
� Excesso de atividades –

movimentos repetitivos durante
trabalho e/ou atividades diárias.
Profissionais mais vulneráveis:
marceneiros, pintores, meta-
lúrgicos, faxineiras, donas de
casa, domésticas, entre outros;

� Atletas – nada-
dores, vôlei, tênis, bas-
quete...
� Qualquer outro

esporte ou atividade em
que o movimento do
ombro acima de 90
graus seja exigido cons-
tantemente.

 Ainda existem fato-
res que podem influen-
ciar o estado dos teci-
dos como os tendões e

predispor a lesões:
� Idade – influencia na ve-

locidade da regeneração dos te-
cidos gastos e na sua qualidade
da reparação;

� Variações hormonais -
como as relacionadas com gra-
videz e menopausa, interferem
com as propriedades biofísicas
do tecido conjuntivo do sexo fe-
minino;

� Atividade física - desem-
penha um importante papel na
manutenção do equilíbrio do sis-
tema músculo-esquelético. Po-
rém, se realizada de forma incor-
reta e sem perfeita supervisão
pode contribuir para a instalação
de problemas.

Geralmente, os impactos são
mais freqüentes nas estruturas do
ombro e causa primeiramente
inflamação como tendinites e/ou
bursites acompanhadas de sinto-
mas como dor, limitação do mo-
vimento (o indivíduo não conse-
gue elevar o braço), e em fase
tardia - ou seja, se o indivíduo
não tratar e ocorrer inflamações
sucessivas - pode surgir
calcificações, o que aumenta a
fragilidade do tecido. Esse está-
gio avançado da patologia pro-
voca até mesmo ruptura de ten-
dão sendo necessária intervenção
cirúrgica. 

Quanto mais rápido for diag-
nosticado e tratado, mais cedo
serão recuperadas a força e a fle-
xibilidade dos tendões
lesionados. Por isso, primeira-
mente é preciso procurar ajuda
do médico para diagnóstico e
medicação, se necessário. O re-
pouso também é fundamental,
devem-se evitar fatores agravan-
tes como realizar atividades que
elevem o braço acima de 90
graus. A Fisioterapia e a
Acupuntura também podem con-
tribuir para aliviar sintomas, me-
lhorar estabilidade articular do
ombro e amplitude de movimen-
to bem como melhorar a quali-
dade de vida do indivíduo.

Bursa subacromial: estrutura em formato de
bolsa que auxilia a reduzir impacto sobre
estruturas do ombro, quando há instabilida-
de muscular a bursa, assim como tendões,
pode inflamar, daí o nome “bursite”.

Algumas dicas para as donas de
casa e faxineiras:
- procure deixar o varal baixo,
de preferência na altura dos seus
ombros para não ser preciso ele-
var muito o braço na hora de
colocar suas roupas no varal;
- quando for pegar objetos no alto
ou limpar o armário, por exem-
plo, utilize bancos ou escada para
subir e assim evitar sobrecarga
no ombro.
- evite fazer a mesma atividade
por longos períodos;
-tenha o hábito de alongar sem-
pre e procure fazer atividade físi-
ca supervisionada.

Quando submetido a esforços
repetitivos e inflamação freqüente
o tecido que forma o tendão fica
frágil e pode ocorrer ruptura.

Algumas dicas para as donas de casa
e faxineiras:
- procure deixar o varal baixo, de
preferência na altura dos seus om-
bros para não ser preciso elevar mui-
to o braço na hora de colocar suas
roupas no varal;
- quando for pegar objetos no alto ou
limpar o armário, por exemplo, utili-
ze bancos ou escada para subir e as-
sim evitar sobrecarga no ombro.
- evite fazer a mesma atividade por
longos períodos;
-tenha o hábito de alongar sempre e
procure fazer atividade física super-
visionada.
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 EM FAMÍLIA
Casado com Mara

Nubia Brito e pai de Matheus Henrique Gomes Brito e Leticia
Gomes Brito, Marcus Vinicius Brito aniversariou no dia nove

de agosto e comemorou com a família. Ele trabalha na Sinaflex
e recebe os cumprimentos do Jornal.

CONQUISTA
Ana Cristina
Cotrim acaba de
colar grau em
Tecnologia em
Gestão Ambiental,
pela Faculdade
Anhanguera, de
Goiânia. Ana
Cristina é filha de
José Zomiro

Cotrim (já falecido) e Carmem Ivone Costa e trabalha em
Gameleira de Goiás, na secretaria da Escola Fleury Adrião. A
colação de grau aconteceu no dia 23 de agosto, em Goiânia, e
na foto, ela aparece ao lado do irmão, Joaquim Antonio,
aniversariante do dia 7 de agosto. Parabéns aos dois!

DINAMISMO
Ele veio para
movimentar a

paróquia de
Silvânia e tem
conquistado a
admiração de
todos os seus
conterrâneos.

Padre Jovandir
Batista da Silva

fez aniversário no dia 29 de agosto. Nosso pároco é filho de
João Batista da Silva e Vani de Sousa e Silva e na foto está na

Basílica de Aparecida do Norte em São Paulo.

DOSE DUPLA 
Toda cheia de graça,
Gabriella Silva Batista
completou  seus 6 aninhos no
dia 14 de agosto e
reuniu seus familiares e
amigos para um gosto-
so “parabéns pra você”,
junto do papai Antônio
Henrique Batista e da
mamãe Celma
Aparecida Silva. Ah!
Claro que o mano
Gustavo Henrique
estava presente – ele,
aliás, que completou 14
anos no dia 21 de
agosto.

FAMÍLIA CENTAF
A lista de aniversariantes do curso de
Técnico em Agropecuária da UBEC/

CENTAF é grande. Em julho (ao lado),
trocaram de idade: Adriano José (26/07), do

município de Leopoldo de Bulhões; Maria
do Carmo Tavares (22/07), de Silvânia; Laís
Aparecida (05/07), de Orizona. Já em agosto
(abaixo), a lista inclui: Tiago Alves (01/08),

de Silvânia; Karla Gabryella (03/08), de
Bela Vista de Goiás; Joyce Gonçalves (04/
08), Vanessa Cristina (10/08) e Carlos
Eduardo Félix (08/08), os três de Silvânia.
Haja festa pra tanta comemoração! Parabéns
a todos!
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Abscessos

Parece algo incomum nos
dias de hoje, mas ainda há uma
quantidade considerável de pes-
soas que procuram os consultó-
rios particulares e os postos de
saúde com inchaços na face em
virtude de problemas dentários.

Este inchaço, cujo termo mais
correto é abscesso, acontece em
resposta a um processo inflama-
tório exacerbado. O abscesso
pode ocorrer em qualquer parte
do corpo, mas falando especifi-
camente da boca, a causa mais
comum para esse processo ocor-
rer é em virtude de cáries ou do-
enças periodontais (doença na
gengiva).  No caso das cáries,
após destruir boa parte da estru-
tura da coroa dentária, os orga-
nismos infectantes percorrem o
caminho da polpa até chegarem
à ponta da raiz, onde continuam
a aumentar sua colônia. Os nos-
sos anticorpos, numa tentativa de
se defenderam daquele ataque
microbiano, tentam barrar a in-
vasão  em uma espécie de cáp-
sula, chamada de granuloma

periapical. No entanto, se o indi-
víduo ainda continua a ignorar
esse ataque  bacteriano e não pro-
cura tratamento, o conteúdo des-

Dr. Gustavo Henrique
dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é graduado em Odontologia
pela  UNICAMP-SP, especialista em
Saúde da Família pela UFG-GO e
aluno do curso de de implantodontia
da Faculdade Mozarteum de São
Paulo.
E-mail: ghanjos@bol.com.br

Angina de Ludwing.

se granuloma continua a aumen-
tar de volume até romper a es-
trutura óssea, extravasando todo
aquele conteúdo cheio de bacté-
rias e células de defesa mortas (os
principais componentes do pus)
para debaixo do tecido mole.
Esse extravasamento abrupto é
que causa o inchaço conhecido.
Em alguns casos, o organismo
consegue romper o tecido mole,
criando um local para saída do
conteúdo purulento, chamado de
fístula. Quando isto acontece, o
paciente sente um desconforto
menor do que quando o conteú-
do fica todo acumulado por bai-
xo da gengiva, porque ele mes-
mo consegue fazer um pouco de
drenagem. Nos casos em que o
conteúdo inflamatório fica so-
mente por baixo da gengiva, a
dor relatada é muito intensa e o
paciente pode também apresen-
tar sintomas de febre, prostração
e falta de apetite.

Numa situação dessas, nor-
malmente o paciente procura de-
sesperadamente o cirurgião den-
tista. A conduta correta do pro-
fissional, na maioria dos casos,
é tentar drenar o máximo dessa
coleção purulenta, prescrever
medicamentos antibióticos,
antiinflamatórios e analgésicos,
aguardar alguns dias e depois
proceder com o tratamento ne-
cessário para que aquela infla-
mação não volte a ocorrer. O
grande problema é que alguns
pacientes, ao perceberem que
houve melhoras no quadro in-
feccioso e diminuição da dor,
costumam não voltar ao consul-
tório ou tomam a conduta de
sempre utilizarem desses medi-
camentos prescritos para contro-
le do inchaço e dor quando o
processo infeccioso retorna. A
automedicação é extremamente
nociva, pois, além de não con-
seguir erradicar o problema in-

feccioso, o qual precisa de uma
intervenção profissional, acaba
selecionando microorganismos
resistentes àqueles medicamentos
prescritos que, por sua vez, se pro-
liferam e iniciam um processo in-
feccioso mais grave ainda.

Esse estágio de infecção
pode acabar gerando uma com-
plicação chamada de angina de
Ludwing. Esse tipo de infecção
acomete a região abaixo da man-
díbula, mais precisamente na
região do pescoço, causando
uma dor insuportável, quadro de
febre alta, dificuldade de aber-
tura bucal e prostração que pre-
cisa de um acompanhamento de
especialista buço-maxilo-facial

e internação hospitalar. A angi-
na de Ludwing, se não tratada
imediatamente, pode causar óbi-
to no paciente, uma vez que o
quadro infeccioso provoca fe-
chamento das vias respiratórias
e disseminação da contaminação
para outros locais do corpo.

Portanto, não espere chegar
a um quadro de dor ou infec-
ção para procurar tratamento
odontológico. Recomenda-se
ao paciente ir, pelo menos uma

vez a cada semestre ao dentista
para que ele possa já interferir
em pequenos problemas, dimi-
nuindo sua gravidade futura. O
tratamento preventivo, além de
ser menos doloroso, é mais ba-
rato e mais rápido.

Formação do abscesso dentário.

Abscesso na boca.
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Orai e vigiai para não cairdes em
tentação. (Marcos, 14:38)

Pensamento

O pensamento é um produto de
nossa mente. São ideias, imagens, lem-
branças, imaginação, impressões, aná-
lises, reflexões, razão, julgamentos, pla-
nejamentos, decisões.

O pensamento tem uma série de
consequências. Interfere no funciona-
mento de nosso corpo através de im-
pulsos nervosos e da produção de
hormônios. Interfere no ambiente a nos-
sa volta através de ondas eletromagné-
ticas e emissão de fluidos. Nossas ações
são controladas pelo pensamento.

O pensamento cria o caminho que
vamos seguir. É a origem de nossas re-
alizações. É fundamental para mudar-
mos nossa realidade e desenvolver nos-
sas capacidades. Normalmente, usamos
apenas uma parte de nosso potencial.
Muitas vezes o que fazemos é prejudi-
cial para nós, porque não administra-
mos nosso pensamento.

Nos ligamos às pessoas e aos luga-
res nos quais pensamos.  Além disso, o
pensamento estabelece sintonia. Quan-
do pensamos entramos numa determi-
nada faixa vibratória. Nos relacionamos
com aqueles que estão na mesma faixa,
sejam encarnados ou desencanados.  In-
fluenciamos e somos influenciados. Esse
intercâmbio reforça nossas tendências
positivas ou negativas.

O pensamento atrai companhias
espirituais. Os desencarnados conse-
guem identificar nossos pensamentos.
Podem, inclusive, enxergá-los através
das imagens que projetamos no fluido
a nossa volta. Nós também captamos
seus pensamentos. Muito do que pen-
samos são pensamentos que os espíri-
tos nos transmitem.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Faça as escolhas certas. Durante toda a vida temos que estar sempre
decidindo, escolhendo, tomando decisões. Escolher errado traz

aborrecimentos, prejuízos e tristeza. Muitas vezes as escolhas feitas com
o coração nos levam a bons resultados mas, na maioria das vezes, escolher
só com o coração pode trazer aborrecimentos.  Cada ato nosso tem uma
consequência, Use sua cabeça, raciocine, misture com o seu coração e
decida.  A mistura da razão com o coração é o guia ideal para nossas
ações. Votar é uma das ações mais importantes para a qualidade de vida
que queremos ter. Vote com consciência.

* * *

Procure ser um cidadão consciente. A maioria de nós não entende nada
de leis e, por isso, deixa passar muita coisa errada na administração

política de nossos municípios. Os vereadores, que deveriam tomar a
iniciativa de controlar os mal feitos dos prefeitos ou não estão interessados
em criar polêmica ou não procuram estudar as leis para saber o que devem
exigir. A sociedade civil, o homem comum, pode e deve tomar iniciativas
para melhorar o nível das administrações municipais. Para isso precisa se
interessar. Precisa ser cidadão. Precisa procurar saber.

* * *

Seja feliz agora. Não espere crescer, não espere casar, não espere se
aposentar para ser feliz. Sonhe grande, tenha ambições de coisas

importantes. O sonho dá energia para agir positivamente. Alimente bem o
corpo e a alma e vá atrás de seus sonhos. Acomodação e conformismo
tornam a vida sem sal. Sua atitude agora é a semente de um futuro melhor
se for plantada corretamente. A felicidade está em valorizar a vida, cada
momento, como sendo um presente de Deus.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Essa influência pode transformar-
se em obsessão. Obsessão é a ação ne-
gativa de um desencarnado sobre um
encarnado. Os obsessores especializam-
se em manipular nossos pensamentos,
para dominar-nos e conduzir-nos ao so-
frimento. Produzem ideia fixa, medo,
ansiedade, etc.

O controle do pensamento é fun-
damental. Nossa saúde física, emocio-
nal e espiritual depende de nossos pensa-
mentos. Nossos pensamentos devem ser
positivos, de ânimo, serenos, confiantes.
Devem estar baseados na confiança em
nós, no bem e em Deus. Pensando positi-
vo, atraímos coisas positivas e nossa vida
melhora. Através de pensamentos de con-
fiança nos sugestionamos para alcançar-
mos nossos objetivos.

Para controlarmos o pensamen-
to não são necessárias técnicas com-
plexas de meditação. Devemos dedi-
car nosso tempo e nossa atenção às coi-
sas boas. “Cabeça vazia é oficina do di-
abo”. O trabalho, o estudo, a leitura, a
conversa edificante, protegem contra os
distúrbios do pensamento.

É importante ter disciplina. Deve-
mos decidir no que pensar e no que não
pensar. Substituir pensamentos negativos
por pensamentos positivos. Precisamos ter
aspirações, objetivos e metas superiores.
É necessário refletir com serenidade so-
bre as questões graves. A prece nos ajuda
a administrar nossos pensamentos.

Observar o pensamento é uma
forma de nos conhecermos. O pensa-
mento reflete nossas emoções e mostra
nossa condição moral. Nosso pensa-
mento, geralmente, gira em torno de um
mesmo assunto. É o tema central. É im-
portante identificá-lo. Podemos nos per-
guntar: Por que penso tanto nisso? Por-
que quase não penso naquilo?
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Central e Coopersil
melhoram suas instalações

Em busca de mais confor-
to e melhor atendimento ao co-
operado e cliente, a Central de
Associações, juntamente com
a COOPERSIL, tem feito in-
vestimentos na ampliação dos
espaços físicos de sua sede.

Após a conclusão dos espa-
ços administrativos, está sendo
reformado o espaço de vendas,
onde teremos condições de aten-
der nossos clientes com mais
qualidade e conforto.

Aproveitamos a oportuni-
dade para pedir desculpas pe-
los transtornos ocasionados
pelas reformas, mas compre-
endemos que era necessário
buscar melhorias, as quais são

A Cooperativa Agro-
pecuária Mista dos Produtores
Rurais de Silvânia, registrada
no CNPJ, Matriz 03.467.317/
0001-20, e filial 03.467.317/
0002-01, em cumprimento a
lei 12.669, DE 19 de
junhode2012, vem através
deste comunicar a todos que,
o valor base para pagamento
do leite referente ao mês de
SETEMBRO de 2012, que

Esclarecimentos sobre o preço do leite

A reunião da Central
de Associações do dia
28 de setembro será
aberta à participação
dos candidatos à
Prefeitura de Silvânia.
Cada um terá a
oportunidade de expor
suas propostas de
trabalho voltadas para o
campo e os  produtores
poderão sanar dúvidas e
conhecer um pouco
mais das idéias e ideais
de cada um dos
candidatos a prefeito(a).
Contamos com a
presença de todos

será pago em 25 de outubro de
2012, será de R$ 0,69
(sessenta e nove centavos de
real) por litro fornecido, sendo
que a esse valor serão
adicionados possíveis
bonificações pela qualidade e
adicional por distância, além
de adicional de mercado, bem
como redução pelas não
conformidades na qualidade
do leite.

feitas pensando em cada um
dos cooperados, que são o
motivo da existência deste
empreendimento.

Lembramos a todos que a
loja da COOPERSIL continua
funcionando normalmente, na
sala de reuniões da Central de
Associações, com acesso pelo
portão do pátio.

Agradecemos a todos pela
compreensão, e contamos com
sua presença e participação
aqui na COOPERSIL, pois é
cada um de vocês que nos dá
forças para seguir essa cami-
nhada em busca de mudanças,
e que Deus abençoe a todos
nós.

Central  de
Associações
abre espaço
para entre-
vista com
candidatos a
prefeito

No dia 09/04 abrimos ofi-
cialmente a Campanha da
Fraternidade 2012 no Apren-
dizado Marista Padre
Lancísio, esse fato ocorreu
nesse momento, devido ao pe-
ríodo de paralização que a
Unidade viveu.

Dentro das festividades
em comemoração aos 50 anos
do Aprendizado Marista Pa-
dre Lancísio, no dia 1° de se-
tembro de 2012 ocorreu nas
dependências da Unidade o
Simpósio de Educação com o
tema: A Didática e a Apren-
dizagem do Pensar e do
Aprender na Escola de Tem-
po Integral. O tema foi Asses-
sorado pelo Professor Doutor
José Carlos Libâneo apresen-
tando uma perspectiva sobre
a Abordagem da Educação In-
tegral na Agenda Pública.

Os trabalhos se iniciaram

com a recepção de 260 educa-
dores vindos de várias localida-
des como: Brasília, Aparecida
de Goiânia, Vianópolis,
Leopoldo de Bulhões e Silvânia.
Tomaram o café da manhã, em
ato contínuo deu-se a abertura
do evento. Na oportunidade o
Diretor da Unidade, Ir. Davi
Nardi que usou em sua fala tre-
chos da música “Sol de prima-
vera” de Beto Guedes.

[...] Já sonhamos juntos
Semeando as canções do

vento
Quero ver crescer nossa voz
No que falta sonhar [...]
[...] A lição sabemos de cor
Só nos resta aprender [...]
O Professor Doutor

Libâneo em sua fala abordou a
concepção de educar, fazendo
uma leitura da aprendizagem
em países em que o tempo es-
colar mínimo é de 7 horas,

Simpósio de Educação
“A Didática e a Aprendizagem do Pensar e do Aprender na Escola de
Tempo Integral”

enfatizando o que é uma Edu-
cação Integral e o papel do
Educador e da família neste
cenário. Que é preciso articu-
lar uma formação intelectual
dos alunos, que os mesmos
precisam ter um projeto de
vida. Que é preciso aliar a es-
cola do conhecimento à uma
escola social (acolhimento).

O intervalo foi marcado
por visita aos espaços
educativos da escola, estande
montado que contava a histó-
ria dos 50 anos contida em fo-
tos, relatórios e mural, além
de uma animada roda de ca-
poeira.

Ir. Davi Nardi concluiu
afirmando que: “a lição sabe-
mos de cor só nos resta apren-
der”

Ir. Davi Nardi / Marina
Lôbo


